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Resumo:

A crescente demanda de energia, a poluição ambiental e o aumento do desenvolvimento econômico vêm 
estimulando pesquisas com foco no aumento de fontes alternativas de energias renováveis. É grande a 
preocupação com o aumento na produção de resíduos sólidos (lixo), que acarreta problemas sociais e 
econômicos. Problemas de demanda de energia e descartes de lixo podem ter uma solução viável a partir 
do biogás. O biogás é resultado da digestão anaeróbica da biomassa por bactérias. A proposta deste 
trabalho é avaliar o potencial de biogás dos resíduos alimentares do restaurante universitário (RU) da 
UNIPAMPA, campus Bagé. As análises foram realizadas em laboratório de biocombustíveis da 
UNIPAMPA, valendo-se de um biorreator com capacidade de 1,6 L. Foi triturado 0,65 kg de restos de 
alimentos com água destilada, na proporção de 1,2:1. O pH do composto foi de aproximadamente 5, 
corrigido com gotas de hidróxido de potássio (KOH) 1,5 Molar, para 6,5. A condutividade elétrica lida 
foi de 5,87 µS/cm. Durante 18 dias de retenção foi obtido 600 mL de biogás, submetido a teste de chama 
que comprovou inflamabilidade. Os resultados do teste apontam produção de biogás em cerca de 66% da 
demanda do RU, sendo a produção de biogás viável se adotadas parcerias para aumento da matéria 
prima.
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AVALIAÇÃO DO POTENCIAL DE PRODUÇÃO DE BIOGÁS A PARTIR DE 
RESTOS DE ALIMENTOS DO RESTAURANTE UNIVERSITÁRIO DA UNIPAMPA, 

CAMPUS BAGÉ 
 
1 INTRODUÇÃO 

 
Um foco de grande relevância atualmente é a demanda e a produção de energia, dentre 

os processos existe a preocupação com o fim dos recursos, atualmente amenizado por 
alternativas renováveis. A demanda de gás natural no Brasil está em torno de 98 milhões de 
m3 por dia em junho de 2018, onde o biogás se quer é citado no boletim mensal de oferta e 
demanda da Agência Nacional do Petróleo, mas algumas usinas já operam a partir de resíduos 
sólidos. O Brasil tem estimativa de produção diária de 10,7 milhões de m3 por dia para 2025, 
hoje tem potencial de produção de 7 milhões de m³ de biogás por dia, a partir de saneamento 
(AUTOMOTIVEBUSINESS, 2018) (MINISTERIO DE MINAS E ENERGIA, 2018) 
(RODRIGUES, 2018). 

A crescente demanda de energia, a poluição ambiental e o aumento do 
desenvolvimento econômico vêm estimulando pesquisas com foco no aumento de fontes 
alternativas de energias renováveis (FAPESP,2010).  

É grande a preocupação com o aumento na produção de resíduos sólidos (lixo), que 
acarreta problemas sociais e econômicos. Uma alternativa para esse cenário é a utilização dos 
resíduos como biomassa para produção de biogás (COSTA, 2017). 

O biogás é resultado da digestão anaeróbica da biomassa por bactérias (BUENO, 
2010), divididas em quatro principais etapas: Consumo de oxigênio, acidez, fase 
metanogênica (predomínio de produção de metano) e maturação dando fim ou diminuindo a 
produção (VANZIN, 2006). 

A proposta deste trabalho é avaliar o potencial de produção de biogás a partir de restos 
de alimentos do Restaurante Universitário da UNIPAMPA, campus Bagé. 

 
2 METODOLOGIA  

 
Materiais 
 

Para a realização deste trabalho foram utilizados: Amostras de restos de alimentos, 
hidróxido de potássio (KOH) 1,5 molar, água destilada, água (Potável para resfriamento), 
Mini processador de alimentos Britânia, Balança de precisão, pHmetro, Condutivímetro, 
Béqueres (1000 mL, 250 mL, 2000 mL, 50 mL), Proveta (1000 mL), Bastões de vidro, 
Espátulas, Biorreator TE-2007-E4 Tecnal, Mangueiras e Cronômetro. 

 
Preparação do composto 
 

A matéria orgânica objeto deste estudo foi cedida pelo restaurante universitário da 
UNIPAMPA, coletada no mesmo dia em que foi gerada, após descartes feitos pelos 
universitários. Foram separados 0,65 kg de resíduos para os testes. Após conferir o peso, os 
resíduos foram triturados e diluídos em 542 mL de água destilada, a fim de se obter uma 
proporção próxima de 1,2:1. A adição de água foi necessária para acelerar as reações e 
agilizar o tempo de produção de biogás em laboratório. 
 

O pH do composto foi de aproximadamente 5, corrigido com gotas de KOH (1,5 
molar) para 6,5. A correção do pH foi necessária pois a ação de microorganismos para a 
produção de metano é melhor nas proximidades do pH neutro (SAWAZAKI, 1985). 
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A condutividade elétrica inicial do composto foi de 5,87 µS/cm. Sabe-se que à medida 
em que se aumenta o teor de ácido acético no composto submetido a digestão, a produção de 
biogás é prejudicada, aumentando a condutividade elétrica (MAESTRE, 2012). 

A capacidade do biorreator utilizado é 1,6 L, para segurança, foi adicionada cerca de 
70% de sua capacidade, 1,12 L de composto. 

Com o biorreator devidamente fechado, foi conectada à saída de gás uma base de 
Bernoulli, conforme mostra a Figura 1. 

 

Figura 1: Estrutura de produção e captação de gás 
 

 
Fonte: O autor, 2018. 
 

A temperatura foi controlada nas proximidades de 32 ºC, pelo sistema de resfriamento 
hidráulico do próprio equipamento. 

O gás produzido era lido com auxílio de uma proveta invertida, imersa em água. Uma 
mangueira conectada em uma das saídas do biorreator foi introduzida no fundo da proveta, 
conforme deslocamento do nível de água era possível fazer a leitura do gás produzido. A fim 
de evitar perdas e acidentes, foi utilizado um controle de fluxo, tipo pinça rolete, que permitia 
o controle da passagem de gás apenas para a leitura diária. 

Com recurso do próprio equipamento, a mistura foi submetida a rotação de 20 rpm, 
sendo realizada uma vez por dia, durante 20 minutos, antes da aferição do gás produzido.  
  
Retenção Hidráulica  
 

Figura 2: Processos de retenção 
 

 
Fonte: O autor, 2018. 
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Nos primeiros dias de retenção foi observada a diminuição da granulometria dos 
resíduos e a ocorrência de pequenas bolhas de ar, que podem representar a presença de 
oxigênio dentro do biorreator. 

Após a queda de oxigênio no biorreator é esperada uma queda mais acentuada do pH 
do composto, para a ocorrência da fase anaeróbica. A queda de pH não pôde ser lida, devido a 
abertura do biorreator ocasionar perda de gás e inserção de oxigênio no sistema. Com a 
granulometria ainda menor ocorria digestão dos resíduos orgânicos. 

Nos últimos dias de retenção, o composto no biorreator já se tornava com aspecto 
pastoso, e produção de biogás intensa. Tais características, segundo (VANZIN, 2006), 
apontam o predomínio de microrganismos estritamente anaeróbicos e metanogênicos, que 
convertem ácido acético e hidrogênio em metano (CH4) e dióxido de carbono (CO2). Portanto, 
a fase metanogênica deve apresentar a melhor qualidade de biogás. 

Não foi alcançada esta etapa no trabalho, devido o tempo curto para as análises. Na 
maturação, deve ocorrer dormência da atividade biológica, os nutrientes tendem a se tornar 
limitantes, deveria haver reaparecimento do oxigênio, espécies bacterianas oxigenadas e a 
redução ou mesmo cessação da produção de gás (VANZIN, 2006). 

  
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO  

 
A seguir, na Figura 3 é mostrada a evolução do volume de biogás produzido durante 

18 dias. 
 

Figura 3: Curva de produção 
 

 

Fonte: O autor, 2018. 
 
 Já no primeiro dia de retenção foi possível observar uma produção de 35 mL de gás, 
por se tratar das primeiras 24 horas, deduz-se que este gás ainda não tenha uma parcela 
significativa de metano. Até o quinto dia, a taxa de produção de biogás foi mais lenta. 

No sexto dia de retenção a produção começa a progredir confirmando a elevação das 
atividades de micro-organismos que agem na ausência de oxigênio. 
 Houve uma elevação expressiva no volume gasoso obtido no décimo dia. Acredita-se 
que este esteja no início da fase metanogênica. 
 Nos quatro últimos dias de análise, foi observado um aumento irregular do volume de 
gás, acredita-se ser o final da fase metanogênica.  
 A seguir, na Tabela 2, é mostrada uma estimativa da quantidade de biogás que pode 
ser gerada a partir dos resíduos alimentares do RU. 
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